


CEI centro evangélico d e  i n f ~ r r n a ~ ã o  

Muita gente nos escreve perguntando por que 
não melhoramos a apresentação do CEI  e por 
que não é êle quinzenal? O CEI agrada em cheio, 
mas demora tanto ! É tão peqiieno ! É muito sim- 
ples no apresentar-se ! Podia ter "vcstimenta" 
mais elegante, ser inais pontual e maior. E por 
que não transformar-se em REVISTA de ampla 
circulação ? ! 

Sim, êsse é nosso ideal. Mas obra de fôlego 
não se constrói só com ideal ; necessita de açáo 
prática e de colahoraçáo. Ideal nós temo's, açáo 
não nos falta. Mas o CEI  não é burguês - é 
proletário corno o Brasil e vive com orçatnento 
mingiiado. O que salva a sitiiaçáo são as ofer- 
tas de outros amigos proletários como êle. E isto 
é igual à multiplicaçáo dos pães. .  . As vêzes, 
a gente está a pique de despedir a multidão, por 
sentir-se sem recursos para atender-lhe os anseios. 
Então se lembra da ordem : ". . . dai-lhes vós de 
comer..  ." Aí se sente que a responsabilidade é 
maior do que o pessiniisino : em favor de grupo 
maior tem que deixar de lado o con~odisino. É 
grande o número dos que querem inforina(;óes, 
interpretaçóes dos fatos, orientação para o cáos 
e a verdade contra a cavilaçáo. Os que lêein o 
CEI  espalham-se pelo Brasil todo e até pelo ex- 
terior. 

Alguém já disse ser verdadeiro milagre que 
pessoas se  reunam coin tanta assiduidade, com 
tanto interêsse e com as mesmas preoculiaçóes, 
durante mais de um ano, sem tempo, sem dinhei- 
ro, mas com muita boa vontade e muita caniara- 
dagem. Só assim o CEI  sobrevive. 

Não identifiques o CEI com uma faccáo re- 
ligiosa. e l e  é ecumênico. Mas o seu ecuinenis- 
mo não é de cúpula, é de base; não é profissio- 
nal, é prático. Procura sentir as clinieii~óes de luta 
que êle encarna, os niornentos de opções em que 
vive e a expressão de anseios qiie representa. 

O CEI não se preocupa coin as notícias co- 
muns do cotidiano; êle interpreta o cotidiano e 
faz dessa análise comum para o homem que vive 
cotidianamente num mundo fragnieiitário. 

Talvez o achas um pouco violento e agres- 
sivo no modo de ver as  coisas, interpretar os fa- 
tos e dizer a verdade. Mas a verdade é impera- 
t iva;  os fatos, concretos e as coisas acontecem. 
E para dizer a verdade das coisas e interpretar 

a realidade dos fatos exigem-se autenticidade e 
profunda convicção. Poder-se-ia aplicar ao CEI 
o que dizia na Revolução Francesa de Maximilia- 
no de Robespierre: "Muito cuidado' com êle. É um 
hoiilen~ perigoso, porque crê tio que diz". 

A nossa violência está justamente em gritar, 
talvez, alto cieinais, mas assiin o fazemos, receosos 
de tios ouvirerii tarde demais ! . . . 

2"3 
AGENDA - O filme do tnoinento, que já 

se  exibe eiii São Paulo, é "A hora e vez de 
Augusto Matraca", coin Leonardo Villar no pa- 
pale princigal. O que há de melhor como téc- 
nica, cliálogo e iiiúiica. E quem já leu Guima- 
rães Rosa sabe o difícil de transpô-lo para a 
tela. 

"CIVILIZAÇAO BRASILEIRA" i1.O 5 - 
O 5.0 iiiimero da "Revista Civilização Brasiiei- 
ra" está saindo. É uni volume duplo, cotnpeti- 
sando a deiriora que houve desde o núiiiero 4 .  
"Política Externa Iiidepeiidente", da mesma edi- 
tora, publicou o seu 3.0 níimero, onde aparece 
artigo do inissionário nietodista Brady Tyson, "O 
Sistema iiilerainericano depois de São Doniin- 
gos" . 

"P4Z E TERRA" - Está na gráfica o pri- 
meiro iiúmero de "Paz e Terra", revista de es- 
tildo, editada por uin grupo de católicos e pro- 
testantrs. Eritre os colaboradores protestantes es- 
táo Richard Shaull, Pai11 Lehmaiiri, Martin Lu- 
ther Kiiig-, Iliber Conteris. O artigo de abertzwa 
<Ia revista é de Alceii Amoroso Liina (Diálogo, 
da Igreja coni o Mundo Moderno). Waldo Cé- 
sar é o diretor da nova publicação. 

c e i  
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REVOLUÇÃO NA UNIVERSIDADE 
O Dr. Warwick E. Kerr, catedrático 

de Genética da  Faculdade de Medicina 
de Ribeirão Prêto, depois de participar 
de Congresso Ciontífico em Adis Abebz 
(XV Pugwash Conference on Science 
and World Affairs) concedeu entrevista 
ao "Expositor Cristão", onde oferece, 
entre outras, estas sugestões ao govêrno 
brasileiro: 

1. Induzir o govêrno a aumentar a 
porcentagem para a Educação a 20%; 
2. Estudar se h á  possibilidade de con- 
vencer os elementos da  Marinha, Avia- 
ção e Guerra a gastarsm boa parte d a  
verba em uma Faculdade de Eng-nharia. 
No caso da  Aviacão seria nrcessario con- 
vencê-los a dobrar a capac-dade do 
I. T. A. (São José dos Campos, S. P.) .  No 
caso do Exército, transformar Agulhas 
Negras numa grande Faculdade de En- 
genharia, com ensino e pesquisa, com 
vestibular para seu ingresso como o do 
I. T. A.; 3. Conseguir permis-ão gover- 
namental para pagar a s  Faculdades e 
Universidades Federais em dupla ma-  
neira; metade da  verba seria paga 
anualmente, em dinheiro e a outra me- 
tade em acões de companhias brasiloiras 
diversas, honestas, progressistas. Assim 
melhorariam gradualmente as verbas 
dessas Universidades e auxiliaria a re- 
solver problemas de desemprêgo; 4. Fa-  
zer constar do Regulamento de toda 
Universidade, Escola, Faculdade, que sb- 
mente 5'0 da  verba pode ser gasta cPm 
administração (Reitoria, Contadoria, Se- 
cretaria, etc.), e 95% deve ser obrigatò- 
riamente em dinheiro para  profersôres, 
ensino, alunos, pesquisa, equipamentos; 
5. Trazer de  volta os professôres de Bra- 
sília, e completar essa grande Universi- 
dade: 6. Dobrar o número de vagas nas  
~acu 'dades ,  aumentando o núi6ero de  
asejstentes e urofessôres iazrndo dois 
turnos: um das 5 as 12 horas e outro 
das 13 a s  20 horas. 
EDUCADORA PRESBITERIANA 
CONDECORADA 

Cecília Rodrigues Siqueira, viúva do 
ilustre Educador e Pastor Presbiteriano, 

Cícero Siqueira, vein de ser homenagea- 
da  pela Assembléia Legislativa de  Minas 
com o titiilo de Cidadã do Estado e teve 
também o seu nome indicado pa ra  a co- 
menda "Medalha d a  Inconfidência" a 
mais alta honraria concedida pelo Go- 
vêrno do Est,ado. 
EDUCANDÁRIO PRESBITERIANO 
ALFABETIZA O NORDESTE 

A Cruzada ABC é um plano de Ex- 
tensão Cultural d,o Colégio Evangélico 
- Agnes Er.skine elaborado em 1965 e 
cont,a com o convênio SUDENE - AGNES 
- USAlD com o objet'ivo de increm,entar 
a alfabetizacão, educaqáo de base a t é  
o nível do curso de  admissão, criand.0 
escolas supletivas e proiissionais, pro- 
grama de saúde pública; nutricáo e lide- 
reilça. O t.rabalho func.ona sob a super- 
visão da  Professora Edla de Oliveira 
que dirige equipes de  profe.ssòres volun- 
tárics no,s bairros do Recif.e e em aiguns . 
estados do Norte e Nordeste brasileiros. 
WIC DA CEB TEM NOVO 
PRESIDENTE 

Foi e1,eito presidente do Departa- 
mento de Imigração e Colonizacão da  
Confederacão Evangélica ao  Brasil o 
,zoció!ogo Esdras Costas. áe São P ~ u l o .  
O prof. Borges Costa aceitou o cargo n a  
ceperanca de que o De9ari;amenço fun- 
cione com toda a técnica nrc.essária aos 
seus objetivos. 
BENNETT TEM NOVA REITORIA 

O Bispo Nathanael Nascimento. da  
1." Regi50 Eclesiástica da  Igreja Meto- 
áista.  comunicou, n a  cerimônia de ab.er- 
tura das aulas do Colégio Bennett, que 
o vice-reitor José Campos doixaria o 
colégio em fins de marco, sendo subs- 
tituído pela professora Pérside Leal Via- 
n a  Soares. Tambéin o Bennett tem ago- 
r a  um diretor-geral de cursos, cargo a3s 
cuidados do Prof. Aquiles Barreto. Com 
.estas .e outras medidas de ordem admi- 
nist,rativa, a giave crise que abalou o 
tradicional colégio foi praticamente su- 
perada. No seu relatório ao Concílio 
Regional, em janeiro p.p., o Bispo Na- 
thanael  alirmou que a crise não  fora 
ideológica mas administrativa e pessoal. 



CRISE, CRISE, CRISE 

Apesar de os assessores do govêrno 
anunciarem bonança, a crise vai sola- 
pando os esquemas tidos como invulne- 
ráveis pelo govêrno e seu "staff". A si- 
tuação que já era grave vai piorando 
dia a dia. Na área militar com uma 
candidatura irredutível do Ministro da 
Guerra sendo dardejada por outras cujo 
obietivo é estremecer a área do Minis- 
tro. Grande parte do exército está in- 
quieta diante da  obstinação do presi- 
dente com relação a política financeira 
adotada. A situação piorou demasiado 
agora com os últimos pronunciamentos 
do governador bandeirante que, após 
sua vitória para eleição da mesa da 
assembléia, sentiu-se na  obrigação de 
dar mais um grito de alerta, a favor 
das eleições diretas, revisão na  política 
econômica-3nanceira e a estabilidade 
dos trabalhadores. E foi incisivo ao dr- 
clarar: "Estamos sem liberdade e não 
posso pactuar com os atentados a de- 
mocracia que vêm sendo perpetrados" 
e arremata dizendo que o govêrno não 
cumpriu os comgromissos que assumiu 
com o povo. 1) "ele prometeu respeitar 
direito do povo de escolher livremente 
seus governantes, mas impôs a nacão 
as eleições indiretas"; 2)  "Êle prome- 
teu respeitar a Constituição, mas a re- 
talha seguidamente por meio de meros 
atos executivos"; 3)  "ele prometeu go- 
vernar acima dos partidos, mas é o pai 
e mãe de um só partido - UDN -, 
comportando-se como padrasto de to- 
dos os demais"; 4) "Ele prometeu res- 
peitar e prestigiar o sistema federativo, 
mas está destruindo a Federação"; 5) 
''J31e prometeu respeitar a chefia polí- 
tica dos governadores, mas procura re- 
duzi-los a condição de simples delega- 
dos do govêrno federal"; 6)  "Êle prome- 
teu restaurar a democracia em toda a 
sua plenitude e o que vemo,s é um de- 
senfreado cerceamento as liberdades 
humanas". 

Isso dito, por um líder do movirnen- 
to de abril é sério e comprometed,or, 
principalmente quando vem acompanha- 

do do descontentamento das classes em- 
presariais, do brutal aumento do custo 
de vida, dos atentados a classe estudan- 
til que quer estudar e não há. vagas para 
as excedentes e a marcha dos trabalha- 
dores em defesa da lei da estabilidade. 

Diante de tanto descontentamento 
das classes mais representativas do povo 
brasileiro e em face de tantas contra- 
dições na área do govêrno, o país fica 
em suspense e pergunta estarrecido - 
onde irá parar a nau sob tão violenta 
tempestade. 
SUPREMO CONCÍLIO PRESBITERIANO 

Está convocado para reunir-se no 
dia 11 de julho próximo, em Fortaleza, 
o Supremo Concílio da I. P. B. É êle o 
órgão máximo de definição teológica, 
social e administrativa dos presbiteria- 
nos brasileiros. E o moniento exige a 
atualização dessas definições. O debate 
começa pela escolha do futuro presiden- 
te dessa grande denominação e se per- 
crbe, no contexto do diálogo. a presença 
de três correntes: uma, conservadora, 
com Boanerges Ribeiro; outra, com José 
Borges dos Santos Jr., procurando dar 
ao govêrno da Igreja fórmula mais de- 
centralizada de poder e, a terceira, que 
vai se avolumando, procura reformas 
profundas e decisivas na  vida e no go- 
vêrno da Igreja Presbiteriana do Brasil. 

Vários grupos se movimentam para 
que cêrca de 250 delegados compareçam 
a reunião de Fortaleza. 
PROTESTOS 

Mais uma vez a Comissão Executiva 
do Supremo Concílio da I. P. B. protes- 
tou (reunião de Brasília 14-18 fevereiro) 
junto a Confederação Evangélica do 
Brasil por não dar as razões pelas quais 
demitiu secretários departamentais 
prcsbiterianos, em 1964, visto haver pu- 
blicado no seu órgão oficial, sem apli- 
cação individual, onze gravlssimas I'al- 
tas cometidas por aquêles homens. 
Protestou ainda contra o fato de estar 
a CEB esvaziando a sua sede no centro 
da cidade do Rio de Janeiro para fun- 
cionar em bairro afastado da cidade de 
S. Paulo. 



IGREJA 
E SOCIEDADE NO BRASIL 

30 pessoas de 7 denominações evan- 
gélicas reuniram-se no Seminário Epis- 
co>al, São Paulo, em 5 de março p.p., 
para estudarem a possibilidade de reini- 
ciar o programa de Igreja e Sociedade 
no Brasil, interrompido com a extinção 
do Setor de Responsabilidade Social da 
Igreja da Conf ederação Evangélica do 
Brasil. Inicialmente delegados do Brasil 
a Consulta Latino-Americana de Igreja 
e Sociedade, realizada no Chile em ja- 
neiro, prestaram inf ormaçóes sobre 
aquela reunião. A seguir, o grupo dis- 
cutiu a forma de continuidade que êsse 
trabalho poderia ter no Brasil, selecio- 
nando temas de estudo e examinando a 
estrutura jurídica do movimento. O 
próximo encontro, em abril, traçará o 
programa. para 1966 e o funcionamento 
do grupo. A reunião foi presidida pelo 
Rev. João Parahyba da Silva, metodista, 
e secretariada pelo Srta. Hildézia de 
Medeiros, batista. 

Foi unânime o desejo de que a nova 
Comissão de Igrej'a e Sociedade do Bra- 
sil (nome provisório) se relaci,one com 
as Igrejas Evangélicas, assim como com 
órgãos particulares, eclesiásticos ou go- 
vernamentais de estudo no campo social. 

CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS: 
N6VO SECRETARIO GERAL 

A notícia mais comentada nos 
círculos ecumênicos é a eleição do novo 
secret.ário-geral do Conselho Mundial de 
Igreja (CMI) . Formalmente eleito para 
o cargo em 1948, quando o CMI foi 
criado, o Dr. W. A. Visser't Hooft exer- 
ceu suas funç6es de maneira infatigá- 
vel. Aberto as realidades do mundo pre- 
sente, contribuiu para que o movim.ento 
ecumênico não se estrati;icase atrás de 
uma instituição. E ao lado do intenso 
trabalho, viagens e reuniões em todos os 
cantos do mundo, Visser't Hooft não se 
descuidou de si como pensador e teólogo, 
publicando vários livros ("A Renovação 

da Igreja" e "A realeza de Jesus Cristo" 
com traducão para o português). 

Visser't Hooft, 66 anos, holandês, 
passa o cargo em outubro próximo, ao 
Dr. Eugene C. Blake, 60 anos, america- 
no, eecret.ário-geral da Igreja Presbite- 
riana Unida dos Estados Unidos, membro 
do Comitê Central do CNI. E. Blake é 
formado em filosofia e em teologia 
(Princeton) . Foi ~ r e s i d e n k  do Conselho 
Nacional de 1gr6jas de Cristo dos E. 
Unidos. No seu país tem desenvolvido 
enorme atividade na luta contra a se- 
gr~gação racial, tendo sido prêso numa 
das manifestações que promoveu. Seu 
plano de união das Igrejas Protestantes 
foi largamente comentado há alguns 
anos. 

O Dr. Visser't Hooft estêve no Brasil 
várias vêzes, a última em fevereiro de 
1960, quando foi preletor da Terceira 
Reunião de Estudos sobre Responsabili- 
dade Social da Igreja. 

J7isser1t Hooft (esqzlerda) e Eugene Blnk, nôzro 
secretdrio-geral do CMI.  (Foto de J .  Tay lor ) .  

- - - -5- 



CAMILO TORRES 

O pastor protestante, Gonzalo Cas- 
tilio Cardenas, comentando a morte re- 
cente do Pe. Camilo Torres, diz: - "Em 
data ainda imprecisa, no final do mês 
de fevereiro, foi morto o sacerdote ca- 
tólico Camilo Torres que desde alguns 
meses, havia se unido a uma guerrilha 
nas montanhas da Colômbia. Segundo 
o informe do govêrno, o padre Torres 
"deu baixa num encontro entre uma 
patrulha do exército e membros dono- 
minados "Exército de Libertação Nacio- 
nal", ao qual se unira Camilo Torres. 
Outras versões afirmam que o ex-clé- 
rigo foi prèso e posteriormente liqui- 
dado a sangue frio pelo exército. O rato 
é que Camiio Torres morreu no meio da 
luta pela qual se havia entregue como 
um revolucionário". 

SASP REUNE-SE EM SÃO PAULO 

O Comitê SASP (Sdecialised Assis- 
tente to Social Projects), do Cons?lho 
Mundial de Igreja, reuniu-se em São 
Paulo entre 14 e 18 de marco, com a 
finalidade de examinar uma (série de 
projetos de ação social promovidos ou 
encaminhados por organizações eclesiás- 
ticas, oferecer orientacão técnica para 
os mesmos e promover o levantamento 
de recursos para a sua execucáo. O Co- 
mitê SASP reune-se 3 vêzes por ano, 
desce maio de 62, com seus 13 membrcs 
e 3 conselheiros, todos nomeados pelo 
Comitê Executivo do C. M. I. Suas co- 
miss6es ezpecializadas abrangem 5 
áreas: desenvolvimento agrícola e rural, 
serviços médicos e de saúde, serviço 
social urbano e desenvolvimento comu- 
nitário, formacáo profissional e desen- 
volvimento econômico, imprensa e pu- 
blicações. Um brasileiro, Sr. Luis Carlos 
Weil, é membro do SASP. Miss Janet 
Lacey, presidente, dirigiu as reuniões. 

Além dos seus membros e convida- 
dos esgeciais o SASP, na primeira reu- 
nião que realiza na  América Latina, 
abriu suas sessões a vários elementos e 
organizações do continente, como ISAL, 
UNELAM, ULAJE. 

Do Brasil participaram tanto as  
Igrejas filiadas ao C .M. I. (Luterana, 
Episcopal, Motodista e Cristã Reforma- 
da) como outras não diretamente rela- 
cionadas (Pentecostal, Presbiteriana, 
Independente, e outras). 

Uma das preleções introdutórias, do 
Rcv. Theo Tschuy, sobre "O Contexto 
Ecumênico da aiuda intereclesiástica na  
América  atina;', assinalou a diciculda- 
de aue as várias tendências teológicas e 
ideÓAógicas trazem para a obra gcumê- 
nica, a tremenda fermentação de grupos 
e movimentos e o novo significado que 
o próprio ecumenismo vem assumindo 
no continente. identificando-se com a 
"rebrlião contra a situacão social, eco- 
nomica e política e as atuais estruturas 
eclesiásticas". 

ATPVO AOS 88 ANOS 

Na capela da Igreja Presbiteriana 
da Praia de Botaiogo, realizou-se culto 
de acão de graças pelo 88.O aniversário 
do Rev. Harolcio Cook. Com essa idad- é 
o Secretário Geral de Estatística da 
I. P. B. em plena atividade, tendo o seu 
escritório numa das dependências da- 
quela igreja. 

FELIZ AOS 100 ANOS 

A miesionária metodista, Layona 
Gleenn, ao completar com anos sugeriu 
aos amigos que lhe dessem de presente 
viagem ao Brasil, onde servira a Igreja 
como educadora, por cêrca de 40 anos. 
Foi recebida pelos presidentes dos EE. 
UU. e do Brasil e, aqui, visitou institui- 
~ 6 %  fundadas por ela, semjre feliz e 
muito lúcida. 

D. CLAUDINA ALVES 

Faleceu no dia 24 de março, no Rio, 
D. Claudina Alves, esposa do Rev. Ewal- 
do Alves, secretário-geral da Sociedade 
Bíblica do Brasil. O entêrro saiu da  
capela do Cemitério São João Batista. 
D. C-audina era senhora de acentuada 
cultura e uma das poucas mulheres com 
o curso de teologia. 



ENCONTRO CRISTA0 
O Papa Paulo VI e o Arcebispo de 

Canterbury tiveram histórico encontro 
e distribuíram nota conjunta. dirigida a 
catoiicos e anglicanos, exortando-os a 
esquecerem o passado, a favor da unida- 
de cristã e do fortalecimento da paz 
mundial. 

BISPO CÉSAR DACORSO FILHO 
Faleceu no dia 15 de fevereiro o 

Bispo Emérito da Igreja Metodista do 
Brasil, César Dacorso. Há 32 anos era 
êle consagrado primeiro bispo nacional 
dos metodistas brasileiros, e foi por 20 
anos único bispo, superintendendo sò- 
zinho, de 1934 a 1946, as três regiões 
existentes da Igreja Metodista. 

A MARCHA PARA A LUA 
Continua a "guerra fria" pela con- 

quista do espaço entre os americanos e 
os soviéticos. Aquêles realizaram a 
proeza do engate de dois engenhos es- 
paciais. enquanto 6stes re~olhi'arn os 
dois cãezinhos que permanec2ram no 
cosm0.s 23 dias e jogaram armas no ~ l a -  
neta Venus. Johnson declarou aue "en- 
quanto for presidente dos EE. W. não 
permitirá que mos soviéticos passem a 
frente dos americanos", entretanto, téc- 
nicos da NASA acham possível que para 
assinalar a abertura do XXIII Congres- 
so do Partido Comunista da URSS, os 
soviéticos tentem ainda êste ano uma 
alunagem. * 

"L'ILLUSTRÉ PROTESTANTE" - Paul 
Eberhard, diretor de "L'Illustré Protestante", vi- 
sitou o Brasil por ocasião da reunião do SASP 
(ver notícia), em São Paulo. Sua revista, em 
rotogravura, 36 páginas, despertou enorme inte- 
rêsse no meio cristão e secular, pela apresenta- 
ção e variedade. 

CONSULTA NACIONAL - De 7 a 9 
de abril em São Paulo haverá um encontro da 
ACA com a participação' de mais de 60 parti- 
cipantes. Além da avaliação critica do trabalho 
feito e a fazer o programa da reunião se de- 
senvolverá em três focos: 1.O) Ccnfronto Teo- 

lógico - "Secularização" ; 2 . O )  Infortnações : 
sôbre o meio universitário, o mundo ecumênico 
e a UCEB ; 3.0) Grupos de trabalho e sessões 
plenárias. 

CONCURSO BÍBLICO NACIONAL - 
Com a participação de elementos de todas confis- 
sões religiosas se realizará a 7, 28 e 30 de julho 
o I Concurso Bíblico Nacional. O torneio conta 
com a aprovação do Ministério da Educação e 
Cultura, da Sociedade Bíblica do Brasil e das 
Igrejas Evangélicas e Católica. A orientação 
pode ser conseguida com a S. B. B. com as se- 
cretarias regionais. 

O CEI SAODA ESTANDARTE CRIS- 
T A 0  - Ao completar o seu 73.0 aniversário o 
"Estandarte Cristão" órgão da Igreja Episcopal 
do Rio Grande do Sul, define-se como um dos 
mais antigos periódicos das igrejas protestantes 
brasileiras. Nesta data, P893, se estabelece a 
Igreja Episcopal definitivamente no Brasil. O 
níiinero de janeiro traz uma fac-simile do pri- 
meiro número editado ein 1893. 

"VIVER ENTRE OS TEMPOS" - E O 

tema da 5." Assembléia da ULAJE a realizar- 
se na Universidade Interamericana de Pôrto Rico, 
de 27 de julho a 7 de agosto de 1966. 

As principais preocupações são: 1) a Juven- 
tude na Fronteira - Igreja e Mundo ; 2) o Jovem 
Latino-Americano Hoje;  3) Ecumenismo do 
Mundo e Divisão da Igreja. 

Os temas dos Seminários de estudos são:  
1) As vocações técnicas em Economias subde- 
senvolvidas; 2;) O Conflito de gerações; 3)  
Eclipse ou Renovação do Matrimônio; 4) En- 
quanto as coisas cão mudam, O Que Fazer?;  5) 
O Jovem no mundo do trabalho. 

Registramos que foi eleito Secretário da 
ULAJE para o Brasil o Rev. Eber Ferrer, já 
em funções; com tempo integral a serviço da 
Comissão Provisória Juvenil. A partir de abril 
gozará de uma bolsa de estudos concedida pela 
UNESCO e CMI para estudar oportunidades e 
Programas de serviço na Europa e Africa. 

CLICHÊS - As fotos de nossa capa foram 
tiradas do folheto do CMI e111 que divulga a 
Conferência Mundial sobre Igreja e Sociedade 
a realizar-se de 12 a 26 de Julho em Genebra. 
Maiores detalhes no próximo número. 
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DESUMINIURUE 

Tem provocado mal-estar em meios 
conservadores a palavra "humaniza- 
ção". 

Alguns já lhe deram origem espú- 
ria, como se fosse nro'ogismo de certa 
corrente materialista de pensamento. A 
palavra é, no entanto, bíblica e aflora 
dos conceitos cristãos da vida. Jesus 
Cristo humanizou-se e o fêz de tal ma- 
neira que se identificou com os sofre- 
dores da terra. Deu aos seus discípulos 
a missão de estarem presentes no mundo 
e preocupados com o homem. 

Sentimo-nos felizes quando encon- 
tramos homens da Igreja, como o Revmo. 
Bispo Dom Edinund K. Sherrill, da co- 
munidade anglicana do Brasil, escre- 
vendo no órgão oficial de sua denomi- 
nação palavras como estas: 

"Ouve-se não raro, declarações de 
que o grande perigo atual é o ateísmo, 

ou seja, que os maiores inimigos da  
Igreja são os que n,egam a existência de 
Deus. 

Enganam-se. porém, os que assim 
pensam. Preocupados com o mal menor, 
deixam de atentar para a verdadeira 
apostasia, a rejeição do Cristo. A bata- 
lha  das almas não é hoje, e nunca foi, 
em primeiro lugar, em torno da exis- 
tência ou não de Deus. As boas novas 
empenham-se a respeito de Jesus Cristo. 
A pedra de tropêço é o próprio Jesus 
Cristo. A negacão que importa ver e 
combater não é a da exist,ência de um 
Deus que os próprios apóstolos dizem 
que ninguém jamais viu (S. João 1:18), 
mas é a da  rejeição do próximo soyre- 
dor, a aceitação de crimes contra pes- 
soas, a negação da justiça aqui mesmo 
entre os homem. O ateísmo é um êrro, 
sem dúvida. Mas a falta de humanidade 
é diabólica. é obra do PYíncipe das tre- 
vas e do mal. 

Desde o princípio os mais ferrenhos 
adversários de Jesus Cristo o combate- 
ram não tanto porque eram ateus. Hoje 
testemunhamos o espetáculo contrista- 
dor da rejeição do Cristo pelo Cristianis- 
mo. O Cristianismo rejeita o Cristo 
quando deixa de se identificar com o 
jnjustiçado, o necessitado e o crucifica- 
do, pois rrjeita a cruz como revelação 
da verdade. 

É mais fácil defender a honra de 
Deus contra os Seus mandamentos. 
Aquela acão, porém, é evidentemrnte 
desnecessária, pois tudo que entendemos 
da revelação bíblica nos leva a crer que 
a atuacão do homem em relação ao seu 
semelhante é o que mais interessa a 
Deus. Religião sem ética é idolatria. A 
ética diz respeito ao dever para com o 
próximo". 
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